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Notre journal commencera diman-
the mutin la publication d'un nouveau 
roman appelé, nous en avons la cer
titude, à obtenir auprès de nos leclri-
ees et de nos lecteurs, le plus éclatant 
tuccèê. 

CHEVALIER 
DE 

SACRISTIE 
Tel est le litre de >e roman, d'un in

térêt intense, cruellement émouvant de 
ta premicic à la dernière ligne, que 
l'écrivain célèbre 

Bft. I O J L Q U C U n 
n bien voulu nous donner. 

m CHEVALIER DE SACRISTIE 
est l'histoire vraie, l'histoire reçue d'un 
drame de famille... I.e triste héros de 
C h e v a l i n * «te «*aci*!«tle est un de ces 
hommes, déplorables produits de, la dé
testable éducation cléricale, qui appor
tent dans la vie, le* mœurs, les habitu
des, les pratiques de certains de leurs 
maîtres ensoulanés. 

Et si M. L. GAOSEUR fait évoluer 
ies personnages de son retirer passion
nante dans une petite ville de l'Ouest de 
la France, les lecteurs du Xord cuiront 
vite fait de soulever les masques et de 
placer les noms sur les visages : 

R e n é d e F r a l s s a c , c'est l'ardenlclé-
lical, conseil et espoir de son parti... 
« tout ce que j'ai appris, je le doisà mes 
tuaitres », disait un C h e v a l i e r d e £ a -
r r i s t l e trop connu, avant de s'échouer 
lui aussi, sttr le banc des assises ; 

M a r i e R o s e , P a u l B e r t h l e r , C o 
l e t t e , P è r e l . n u p i n . /taures doulou
reuses, sympathiques ou répugnantes, 
tous et toutes sont connus, tous et tou
tes seront reconnus par les lecteur* de 
cette <euvre empoignante 

Un CHEVALIER 
DE SACRISTIE 

ipie nous commencerons diinanehe. 

Le 
L 'équ ipée des n a t i o n a l i s t e s v i en t de 

m e t t r e au j o u r l e s m e n é e s du pa r t i o r 
l éan i s t e . 

P a u l Dérou lède , Marcel H a b e r t , Mil le-
voye e t a u t r e s pa t r io tes s o n t des fous, 
c'est e n t e n d u , m a i s il y ava i t de r r i è r e 
eux d e s m a l i n s pour c roque r les m a r 
r o n s qu ' i l s a u r a i e n t t i r é s d u feu. s 'ils 
ava i en t r éus s i . 

Ces m a l i n s son t les o r l éan i s t e s e t les 
bonapa r t i s t e s , m a i s , i\ n o t r e avis, t o u t e s 
les c h a n c e s é t a i en t pour les p r e m i e r s 
car ils son t r iches , t and i s que l eu r s c o n 
c u r r e n t s n e le s o n t pas . 

L ' a rgen t es t le nerf des complo t s com
m e celui de la gue r r e . Le comte de Par i s 
ava i t fini pa r se lasser d'en fournir , m a i s 
Gamel le est J eune e t prodigue; d 'a i l leurs 
M. André Buffet v ien t d 'avouer q u e cer
t a i n s souvera ins é t r a n g e r s l ' a idaient en 
v e r s a n t des fonds pour la réuss i t e du 
complot . 

Il r é su l t e de cet aveu i n t é r e s s a n t , que 
les o r l éan i s t es , qui son t des pa t r io t e s fa
rouches , son t à la solde de c e r t a i n s gou
v e r n e m e n t s é t rangers . C'est s a n s doute 
p o u r cela qu ' i l s accusen t la Répub l ique 
e t m ê m e les social is tes de recevoir de 
l ' a rgen t de l ' é t r anger— M. Rochefort a 
niê iue vu par la fenêtre de son g r e n i e r 
l es ca i s ses d'or passer la frontière 

Cos t , d 'a i l leurs , u n m o y e n tou t c o m m e 
on a n t r e de d é t o u r n e r les soupçons o n e 
n o s fau teurs de g u e r r e civile c ra ignen t 
a Jus te t i t re , de voir se repor te r s u r e u x ' 

L e s d é c l a r a t i o n s préc ises de M. André 
Buffet, n ' au ra i en t - e l l e s pas fait la cert i 
t u d e à ce sujet , on n ' au ra i t pas t a rdé à 
• o n n a i t r e la vér i té . 

U n d e s g r a n d s m o y e n s pol i t iques de 

1 Angle te r re a tou jours é té de fomente r la 
d i scorde d a n s les p a y s avec l e sque l s elle 
a des difficultés en a c h e t a n t u n cer ta in 
n o m b r e de ses pol i t ic iens et de s e s h o m -m w s * ? ? t a t : a i a 8 1 l e s m i n i s t r e s de L o u i s 
A V é t a i e n t a s a so lde . 

i«?>î 1 i^ i
( i l î i p r e n d ' e n o u t r e ' t l ' è s b i en q u e 

i S , l . 2 •. r e c o n s e r v a t e u r de lord Sa l l s -
b u r y doi t avoi r des t e n d r e s s e s p a r t i c u 
l ières p o u r les d 'Or léans et, é t a n t d o n n é 
™ , m a , n q , u e a b s ° l « de s c r u p u l e s e t de s e n s 
& 0 « ? « J e . . c e " e . f a m i , l e ' •* Plus vile de 
™J. opt' U 5 u t e t e « t o n n a n t qu 'e l le n 'a i t 
p a s r e c h e r c h é l 'aide l l a a n c i e r du g o u 
v e r n e m e n t qu i v i e n t de n o u s c rée r t ou 
tes so r t e s de difficultés et m ê m e de n o u s 
m e n a c e r d ' une g u e r r e . 

Malgré les d é n é g a t i o n s de nos confrè-
??^ r " y a l l s * e s , le pa r t i o r l é a n i s t e a donc 
ronde de g r a n d e s e spé rances s u r les évé
n e m e n t s qu i pouva ien t se p rodu i re lors 
des obsèques de Fél ix F a u r e . 

S'il s 'é ta i t man i fes t é u n é lan d ' en thou
s i a s m e pour l ' a rmée d a n s la foule, si 
cel le-ci ava i t é t é pr i se d 'un de ces accès 
de folie qu i n a i s s e n t parfois a la s u i t e 
d un inc iden t , l ' a rmée se la i s sa i t débor 
der , e n t r a î n e r e t p o r t e r ve r s ' 'E lysée • 
après avoir a s s o m m é le n o u v e a u prés i 
d e n t de la Répub l ique et q u e l q u e s a u 
t re s p e r s o n n a g e s po l i t iques on a u r a i t é té 
en p ie ine g u e r r e c iv i le . 

En effet, e n a d m e t t a n t m ê m e qu 'on 
a u r a i t p roc lamé Gamel l e roi d e s F r a n 
çais, l 'ère d e s difficultés c o m m e n ç a i t 

L e s a n t i s é m i t e s a u r a i e n t b ien p u faire 
c a u s e c o m m u n e avec les o r léan i s t es 
m a i s l es c é s a r i e n s a u r a i e n t i m m é d i a t e 
m e n t t en t é de profiter du désa r ro i géné -
re l pour faire p roc lamer Victor ou L o u i s 
B o n a p a r t e , e m p e r e u r . De p lus , les socia
l i s tes a u x q u e l s se s e r a i e n t joint= les r é 
pub l i ca in s a v a n c é s a u r a i e n t eu le t e m p s 
de se g r o u p e r et d e c h e r c h e r à r é t ab l i r 
la Répub l ique . 

Le m a l h e u r e u x p r ince Gamel le n ' a u 
ra i t eu p o u r s e m a i n t e n i r q u e q u e l q u e s 
g é n é r a u x factieux, q u e l q u e s t r a m e s les 
hobe reaux , l 'Eglise et les bourgeois c o n 
s e rva t e u r s , cela a u r a i t é té b ien insuff i
s a n t . 

En effet, pour qu ' un n o u v e a u gouver
n e m e n t , a r r i v a n t au pouvoir pa r un tour 
de force, pu i s se s 'é tabl i r d 'une façon d u 
rable , il faut qu ' i l ait avec lui un pa r t i 
actif et p a s s i o n n é qui le défende par 
convic t ion ou b ien qu' i l a i t lo c o n s e n t e 
m e n t tac i te de la g r a n d e m a s s e de la n a 
t ion . 

Le pa r t i o r l éan i s t e n ' e s t p o i n t d a n s ce 
cas , les h o b e r e a u x s o n t e n p l e ine d é l i -
ffitfgf&"gTa'ff(félamaj6i'fte"déy mfttfrfif*; 
q u a n t a u x bourgeo i s , s'ils on t pu soute
n i r Lou i s Ph i l ippe p e n d a n t d i x - h u i t 
a n n é e s , c 'est qu ' i l s a v a i e n t a lo r s u n re s 
sor t qu ' i l s on,t pe rdu . 

s a n s dou te , beaucoup de bourgeo i s 
d i s e n t t r è s ha u t , d e p u i s s ix m o i s : « Si 
n o u s pouv ions s e u l e m e n t n o u s réve i l l e r 
u n b e a u m a t i n e n m o n a r c h i e . » m a i s ils 
font s o u s eux dès qu 'on l eu r r épond qu' i l 
e n r é s u l t e r a i t u n e gue r r e civile. Ce n ' e s t 
p a s a v é c t l e pare i l s p l e u t r e s qu 'on fonde 
u n g o u v e r n e m e n t . 

L e p r ince Gamel l e a u r a i t , d ' a i l l eurs , 
des adve r sa i r e s r e d o u t a b l e s ; d 'abord les 
Césa r i ens f rus t rés d a n s l e u r e s p é r a n c e 
d 'avoir u n e r é p u b l i q u e mi l i t a i re ou u n 
e m p e r e u r ; pu i s la Démocra t i e soc ia l i s te 
qui a u r a i t pu ê t re su rp r i s e par u n Coup 
d 'Eta t , m a i s qui es t p r o f o n d é m e n t r é p u 
b l i ca ine et a h o r r e u r du r é g i m e o r l éa 
n i s t e . 

S a n s dou te , le n o u v e a u g o u v e r n e m e n t 
p o u r r a i t e s s a y e r de faire des coupes 
s o m b r e s d a n s nos r angs , m a i s cela p r é 
s e n t e r a i t c e r t a i n e s difficultés. L e Par t i 
socia l i s te a c o n q u i s pa r la force de ses 
a r g u m e n t s e t pa r celle p l u s profonde en 
core des faits é c o n o m i q u e s , u n e in f luen
ce cons idé rab l e ; p lus d u c i n q u i è m e de 
la na t ion , p a r m i ce qu 'e l le a de p lu s v i 
va n t , de p lus sa in e t de p lus actif, le 
cons t i t ue , on n e p e u t p lus e n t a m e r u n e 
pare i l le a r m é e . L e l e n d e m a i n d ' une sur 
pr i se , d a n s u n p a y s d é s o r i e n t é , elle se 
d r e s s e r a i t m e n a ç a n t e con t r e le n o u v e a u 
pouvoi r et ra l l i e ra i t d a n s ses r a n g s tous 
l e s p a r t i s a n s du m a i n t i e n de la R é p u b l i 
que . L e g o u v e r n e m e n t d e Gamel l e sera i t -
il de ta i l le il la m a t e r t C'est ce que n o u s 
ne p e n s o n s pas . 

Mais s u p p o s o n s p a r la p e n s é e q u e les 
soc ia l i s tes r e s t e n t l ' a rme a u b r a s en a t 
t e n d a n t l es é v é n e m e n t s , ce qu i é v i d e m 
m e n t n e s a u r a i t se p rodu i re ; faisons 
m ê m e a b s t r a c t i o n de l e u r ex i s t ence et 
l a i s sons le g o u v e r n e m e n t o r l éan i s t e en 
p r é s e n c e s e u l e m e n t des césa r i ens , des 
a n t i s é m i t e s e t de la tou rbe d 'escrocs, de 
band i t s . de r a s t a q u o u è r e s qu ' i l s o n t g r o u -
pés a u t o u r d 'eux. N a t u r e l l e m e n t , il fau
dra i t b i en l a i s se r pi l ler l es m a g a s i n s et 
les m a i s o n s des Juifs , on devra i t éga le 
m e n t fe rmer les yeux , si l 'on violai t l e s 
f e m m e s e t é v e n t r a i t les h o m m e s , m a i s 
l e s b o n s bourgeo i s p a r i s i e n s qu i s o n t s i 
g ras e t qu i on t t a n t d ' a rgen t , son t - i l s 
b ien s û r s qu 'on n e les p r e n d r a i t p a s pour 
d e s j u d a ï s a n t s ? Q u a n d les b a n d e s à J u 
les Gué r in a u r o n t p r i s ga i e t é à la fête, 
p o u r r a - t - o n l es a r r ê t e r en s i b e a u c h e 
m i n . 

Cer tes , on n ' I ra p a s pi l ler chez les 
ouvr i e r s , pu i squ ' i l s n ' o n t r i e n , t a n d i s 
qu 'on p o u r r a i t b i e n le faire chez d 'excel-
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et dans las bureaux de l'Administration du journal 

leurs... A vouloir s'élever au-dessus do l'hu
manité, l'on risque flo tomber au-dessous 
Jes bêtes, et les pères sont inexcusables 
d'exposer leurs enfants à de tels dangers. 

Il y a quoique vingt ans, je causals avec 
» vieux docteur, médecin et ami de ma fa

mille. Notre estime et notre amitié étaient 
si solidement enracinées que des convictions 
opposées et ardentes de part et d'autre n'a
vaient aucunement altéré nosscnt imenlsmu-
tuels. Il était fervent catholique et s'effrayait 
sincèrement de l'éducation que je donnais à 
mes fils. 

Les siens avaient été élevés par les a bons 
Pères », et il accusait mes jugements de par-
lialité, d'injustice. 

— Enfin... où voulez-vous en venir ? 
— Oh? je no suis pas féroce; jo voudrais 

leulemcnt être dictateur pendant cinq minu
tes pour interdire les fonctions de l'onscignc-
nent a tout individu ayant fait vœu de chas-
eté. (Je souligne ma formule pour faire re-

CHRONIQUÏ 
CHEZ LES lOWRIÏtiAYISTE» 
Une actualité monstrueuse — le crime 

i-lilc — m impose lo titre de ccl article. M* 
je ne parlerai pas, ici, du frère Flamidie 
d abord, parce qu'il n'est qu'un accusé 
accuse dont le système de défense est te», 
blcincnt antipathique) ; en t i i t e , parce que 
forfait qu il a commis ost répugnanl.c.e tris 
individu apporterait seulement un arguinci 
de plus u l'appui de ma thèse qui n'en a qr 
rairo. Jo préfère d'ailleurs élargir le dé'jatc 
le rairo porter exclusivement sur l'enseigne 
ment et 1 éducation donnés dans les école; 
con-jreganistes 

t.t je demande, d'abord, aux pères et au) fniurquer qu'elle est identique à celle que 
mères de famille, quel est lo but vars lequel '*o n l de déposer le groupe socialiste.) 
ils tendent lorsqu'ils consent leurs on/an.s 

l e n t s b o u t i q u i e r s ca tho l iques , t ou t a n t i 
s é m i t e s qu ils son t . C'est a lors qu ' i l y 
a u r a d e s p l eu r s e t d e s g r i n c e m e n t s de 
d e n t s , m a i s a v o u o n s qu 'on l ' aura b ien 
c h e r c h é . 

P o u r n o u s r é s u m e r , le coup m o n t é 
pour le 33 février a m a n q u é , m a i s il se 
r e n o u v e l l e r a ; la Bourgeois ie l ibéra le qui 
conse rve le pouvoir n ' a u r a r i en appr i s et 
c o n t i n u e r a à se m e t t r e en t r ave r s de 
tou te m a r c h e e n a v a n t , ce qu i fera se 
gonfler le flot d u m é c o n t e n t e m e n t . 

C'est à n o u s , soc ia l i s tes , de r e d o u b l e r 
d ' a r d e u r pour g r o u p e r a u t o u r de n o u s 
t ou t e s l es forces p r o l é t a r i e n n e s , t ou t e la 
force a g i s s a n t e d e s m a s s e s l a b o r i e u s e s . 
Il n 'y a u r a p lu s a u c u n d a n g e r q u e l e u r 
mise e n m o u v e m e n t pu i s se a b o u t i r à 
u n e r éac t i on m o n a r c h i q u e , e l les n o u s 
c o n d u i r o n t au con t ra i r e a la Révolu t ion 
sociale c m a n c i p a t r i c e de l ' h u m a n i t é . 

C b . B R U N E L L I È R R . 

a des instituteurs publics ou privés ' 
r=t™ ZïnlTJ ~~, c ' e s t incontestable - ., 
raire acquérir les moyens de so mettre on 
rapport avec autrui, et la culture intellec
tuelle qui leur permettra do tenir leur plac« 
r / . .quelque F*«g quo co soit — dans la so-
cicte. I ls veulent, en mémo temps, les arme» 
f.°ii r Ve m o r a*«> dont la vie sociale es! 
I élément concret. 

Ce but étant défini, voyons si les congre-
ganis es sont en état d'y conduire lenrs élè
ves, i ouvent-ils répondre au premier deside
ratum des parents, à leur desideratum intel
lectuel ? 

Ceux qui sont pourvus du brevet simple 
sont les fortes tètes de la communauté ; le 
brevet supérieur, le certificat d'aptitude pé
dagogique sont, parmi eux, des oiseaux ra
res. Cç nes t pas seulement moi qui le cons
tate, c est aussi Mme Marie du Sacré-Cœur 
religieuse de Notre-Dame, dans son intéres
sant travail sur tes rtigiettiei etueùriuuUes 

« i-o certificat d'aptitude pédagogique, écrit-
elle que l'on peut demander a toutes les 
institutrices publiques, combien peu de re
ligieuses en sont jiourvues '• 
, i , ^ , 1 l î a ' r D e ! , o t ' s ' ' l > e u d ' i n = U t l , ! e u ' ' s c t d ' i u s -
titutncesoongrugnnlstcs donnant de sérieuses 
R n » i?.S d<? s '" 'v '>ir e - d-aplitudc profession
n e l l e q u e la question aétc' portée devant lo 
congivs de Hennés, et que le v,pu suivant a 
réuni l 'unanimité des iutTragès «••"•>•» 
.„ ! .^ e? i?ir c <* t o n r 3 d '*c°l° primaires privées, 
les IrjstUutear» employés dans cos écoles 
i ^ . l n f f 2-"* "• *s P i W s e i i r s des'élab isl 
sements denseumomcnr secondaire privé 
f - i

n ,L S 0 B m l s " I ' i a n t «"M " ' r o * univers!? 
taires — anx mimes obligations que Jes di
recteurs., instituteurs et professeurs des 
écoles primaires et des é t a L l W m o n t s d'en
seignement secondaire publics > 
, S l J e s congroganistos possédaient ces titras 
les membres du congrès n auraient pas oiî à 
signaler cette inégalité choquante - c'est. 

.a-Sire dont- notre esprit n . ".iii,JLL. •..•f_e.?r 
(lient sans- scrupule comme sansvergoone. 

Ainsi l'on prut uriir-iier, sans crainte d'eire 
accusé do parti pris, que les écoles congré-
«anlstes-sonl le-dernier rompart de l à routi
ne.©! elles perdaient un four leur supériorité 
incontestable pour la calligraphie, je ne sais 
vraiment ce qui leur resterait. D'autre part, 
si les parents guéris de leur Iffnonmce.uu'ex-
ploitent les ennemis de la démocratie, les 
cougréganistes en seraient réduits a fermer 
leurs écoles, personne n'ayant plus le triste 
courage de donner aux enfants les a chers 
frères » et les « chères sœur» > comme guides 
intellectuels. 

Menez en regard le soin avec lequel l'Ktat 
prépare ses instituteurs et ses institutrices 
dans les écoles normales, et la culiuro exigée 
des professeurs de ces écoles, avec le manque 
d études-préalables ot l'absence de méthode 
dos congre, tious. et une conclusion nlcn'.i-
que a la nnenne s'imposera à votre esprit. 

c Vous ne savez plus qu'Inventer pour vou9 
créer des distractions pendant votre oraison» 
répondait une maitrosso de novices a une 
jeune so?ur quilui domandait la permission 
de prendre un livre dans la bibl iothèque 
pour y lire la biographie d'un grand hom
me dont elle avait entendu pioiion-cr ie 
nom. 
. — Mais... ma mère, objecta timidement la 
jeune religieuse, puisque je dois être Institu
trice... 

— Lorsque vous aurez ù enseigner ces cho
ses, vous les apprendrez, répondit péremp
toirement la maîtresse. 

II est tout naturel qu'un jeune esprit p . -
tri de la sorte devienne impropre à l'étude, 
à la réflexion ; la routine l'envahit, lo sub
merge; en Taire plus tard un instituteur, c'est 
commettre un crime contre la société. 

L'école congréganiste i;c peut donc pas 
répondre au desideratum intellcctacl des fa
milles. 

Si les congrégations cro.iicnt des écoles 
normales, comme le désire Mme Mario du b ^ c ^ : t ' o o u . ^ • l a v i e V Pénétrerait peut-être ot 
s infiltrerait ensuite dans les écoles prim:d-
r f ^ V . ' ^ n l ' 5£„a. ,2"'.învisaKoz le danger!... Co 

l»iable ï vous seriez radical, 
lictatenr ! 
— Voyons ' mon cher vieil ami, vous qui 

tes médecin, vous devez être parfois préoc-
npê... 
Il me tendit la main,et j 'entends encore son 

ion rire sincère : 
. — Je vous proposerais un amendement, me 
Ift-il. « Tout Individu ayant fait vœu de chas-
eté est impropre à recevoir des élèves. 
Jo répète que mon ami était ardent catho-

iqUe. 
Jean RENÉ. 

LES ACCIDENTS DU TRAVAIL 

M. Paul Delombre, ministre du commerco 
et do l'industrie, vient de faire publier a 
l'Offbiet, les trois règlements d'administra
tion publique récemment délibérés par le 
Conseil d huit pour l'exécution de la loi du 
'& avril P«i8, sur la responsabilité des acci
dents dont les ouvriers sont victimes dans 
leur travail. 

r i te publication rendra la loi exécutoire 
après le délai de trois mois qui suivra. La 
loi va so trouver ainsi définitivement en vi
gueur à dater du 1er juin prochain. 

Le premier des décrets promulgués règle lo 
règlement du fonds spécial de garantie, ali
menté par une taxe additionnelle sur les pa
tentes et sur les redevances des mines et 
destiné à assurer le payement des pensions 

| ducs aux ouvriers par les chefs d entreprise 
qui deviendraient insolvables. 

Le deuxième décret organise le contrôle 
i de l'Ktat sur les Compagnies d'assurances et 
s i r les mutualités d'assurances qui prendront 
charge des indemnités à servir dans les ter
mes de la loi. i l prévoit la constitution du 
cautionnement et des réserves, le recrute
ment de» coinmissaires-conirùleui-s et la 
contient enfin les dispositions de principes 
applicables à la constitution des syndicats 
solidaires de garantie que les industriels vou
draient former entre eux. 

Dans le dernier décret, sont spécifiés les 
cas où, par exception, un cbef d'entreprise 
cessant son industrie peut être exonéré du 
versement à la Caisse nationale des retraites 
du capital constitutif des pensions dont il 
était débiteur. 

Ce nouveau délai de trois mois, après dix-
ans d'attente, est, parait-il, nécessaire pour 
permettre au comité que l'on va nommer d'é
tudier tous les détails du tonclionnement de 
la loi . 

Attendons I 

NOS DÉPÊCHES 
(Par service téléphonique spécial) 

CONSEIL DE CABINET 
Paris, 2 mars. — Lee ministres se sont réu

nis ce matin en Conseil de Cabinet, au mi 
nistère de l'Intérieur, sous la présidence de 
M. Dupuy. 

La séance a été consacrée à l'expédition des 
affaires courantes. 

Le ministre du commerce a fait connaître 
qu'il avait accepté l'invitation de la Ligue 
franco-italienne a assister a un banquet qui 
aura lieu dans les derniers jours de mars, a 
l'occasion de là conclusion de l'accord com
mercial entre la France et l 'Italie. 

CHAMBRE DES DÉPUTÉS 

Pari», S mars. — La séance est ouverte 
a 1 beure l i t , sous la présidence de M. r » « l 
Bencfaanel. 

LE SERVICE SANITAIRE 

TRIOMPHE DÉGRADANT 

serait la fln de tout 
Au point de vue intellectuel, la cause est 

entendue, n est-ce pas? L'on ne donne que ce 
q u e l on a, les congréganistes n 'ayant pas 
reçu d instruction no peuvent pas instruire 
la jeunesse. 

Abordons maintenant le second deside
ratum des ramilles, le desideratum moral ou 
social. 

Le frère de la Doctrine chrétienne était en
core un enfant lorqu'il est entré à l ' t I n s 
titut ». i l ignorait les choses de la vie autant 
que celles de la science, et non seulement il 
ne les a pas apprises par l'expérience, mais 
il n en a que des idées fausses, parce qu'on 
les lui a toujours montrées à l'aïae Ao verres 
déformants. Il a vécu séparé de sa famillo 
qui, forcement, l 'aurait mis au point ; il n'a 
pas ou darais.EnCant du peuple, il n'a connu 
du peuple ni les travaux, ni les souffrances, 
ni les aspirations, ni les défaillances, ni les 
relèvements... 

Il n'a pas lu, ou, du moins, il n'a lu que 
des livres ecnts.pour lui. I l rait profession 
de haïr tout ce qu'aimont ses frères en hu
manité ; de mépriser tout ce qu'ils recher
chent. La terre même q u l l foule, il la mau
dit et ne veut vivre que pour le ciel. 

Dans cos conditions, quelle ligne de con
duite peut-ii tracer a ses élèves ? 

S il est vraiment convaincu de l'excellence 
de ses principes, et que lo < salut do l'ftme » 
est au prix des sacrifices qu'il a consentis ; 
s il croit que c tout » dans ce monde a n'est 
que vanité », son devoir strict est d'enlral-
ner ses élèves à sa suite ot de les arra cher, 
coûte que coûte ; a la vie sociale. 

S il croit, au contraire, que ses principes — 
bons pour l'élite dont il fait partie — ne 
son- pas applicables au commun des mor
tels, il essaiera de préparer pour la vie so
ciale ceux qui lui sont confiés; mais tout 
dans son enseignement sera factice, artifi
ciel : 1 exemple ne vivifiant jamais le pré
cepte, l'enfant ne sera pas convaincu. Le ré
sultat de cette éducation sera l'Indifférence 
ou le scepticisme... 

Donc.l'enseigncment congréganiste ne peut 
pas non plus répondre au desideratum mo
ral des parents. C'est la faillite snr toute la 
ligne. 

<>uant aux mœurs de ces piteux institu 

La loi d'exception est donc votée. 
Le ministère triomphe,grâce aux césariens 

et aux monarchistes, et grâce aux voix dont 
tout le ministère dispose dans les deux cham
bres avec les bureaux de tabac, les palmes 
académiques, les nominations de gardes 
champêtres et autres menues faveurs électo
rales. 

Il triomphe en même temps quo M. Oues-
nay de Ucaurepairc, si vertement et si juste
ment flagelle au Sénat par M. Bérenger. Il 
triompho avec le général Rogel, dénonciateur 
des magistrats do la Cour criminelle ; avec le 
greffier qui espionnait ses chefs ; avec le 
gendarme qui les suivait jusque dans les uri
noirs ; avec toute la séquelle des mouchards 
civils ou militaires dont los césariens et les 
monarchistes se sont servis pour diffamer 
tes représentants les plus distingués de la 
justice française. 

Non seulement le ministère triomphe ; 
mais il a droit de réclamer pour lui seul la* 
honneurs de ce triomphe, l-a discussion de 
celte loi aura fourni, en effet aux plus vieux 
parlementaires le spectacle auquel jamais 
ils n'avaient assisté, d'un ministère républi
cain, radical même dans une portion de ses 
membres, combattu dans les deux Chambres 
par tous les représentants les plus distin
gués du parti républicain et ne parvenant à 
faire réussir ses projets, a se maintenir au 

Eouvoir, que grâce au concours zélé de tous 
;s .nnemis de la République et de la Dé

nie .•*. lie. 

«la questionne le ministre 
de l'agriculture a sur les abus de pouvoir 
auxquels a donné lieu et peut encore donner 
lieu l'exercice du service sanitaire. » En réa
lité, il se plaint de l'imprécision de la loi. 

Le n i s i > t r c répond qu'une sous-commis
sion se préoccupe d'apporter plus de clarté 
dans les prescriptions visant les agriculteurs 
qui ont des animaux malades et l'incident 
est clos. 

INTERPELLATIONS DE • • . D'ORNftKO ET 
BERNARD 

M.Paal S e a e h s s e l annonce qu'il a reçu de 
M. Cunéo d'Ornano une demande d'interpel
lation au ministre de l'intérieur a Sur les 
nombreuses violations du droit d'association 
accomplies ces jours derniers a Paris. D'au
tre part, M. Charles Bernard veut interpel
ler sur les perquisitions opérées a la Ligue 
antisémltique. 

M. D s a s y , président du Conseil, prie 
la Chambre ne rcaveyer la discussion de ces 
deux interpellations après le budget. 

M. l ' a r a e » l ' n r s a s a explique que ie dé
bat est particulièrement urgent. I l insiste 
pour la fixation du débat a demain ven
dredi. 

M. < h a r l r i • e r a a r a l parle a son tour dans 
le s è m e sens. 

Il est interrompu dans ses déclarations na
tionalistes par les huées do l'extrême-gau-
che. 

Finalement les deux interpellations sont 
renvoyées après le budget, c'est-à-dire aux 

LES COMPLICITÉS 
Les recherches des complicités militaires, 

d'ans la tentative d'insurrection du 23février, 
doit primer tout le reste. 

Elle est moins difficile qu'on voudrait nous 
le rairo croire pour sauver les rebelles, com
me on s'efforce, dans l'affaire parrallèle, de 
sauver les faussaires. 

Lo coup du y3 février a été monté par la 
Ligne des Patriotes et par la Ligue de l« Patrlt 
Frutu;aUe. Dans une brasserie de filles, au 
boulevard Montmartre, M. Coppéo avait 
scellé d'un baiser fiamidien l'alliance avec 
M. Déroulède. Or, on sait, par les circulaires 
de la Ligue do la P. F., qu'elle s'était chai^ 
gée de l'embauchage des officiers. 

a, Pour connaître les affiliés militaires du 
complot du 23 février, il suffit donc de savoir 
quels sont les officiers do la brigado Roget 
qui s'étalent engagés avec Cavaignac, Le-
maitre et Q. de B. C'est évidemment leur 
concours qu'escomptaient MM. Déroulède et 
Rogot (l'homme de Cavaignac) pour entraîner 
lo 82e et le 4e régiments d'infanterie. 

Encore une rois, qu'on interroge les om-
ciers, sous-officiers et soldats de la caserne 
do Reuilly. On s?ura bien quels chefs, sont 
allés boire et se concerter avec les insurgés 
dans la < salle d'honneur ». Knmars 1871, les 
officiers qui seraient allés boire avoc Raoul 
Rigault et Delescluze au triomphe de la 
Commune l'auraient payé cher. 

Nous voudrions bien savoir comment on 
s'y prendra, après avoir égorgé ceux de 1871, 
pour innocenter ceux d'aujourd'hui. La seule 
raison qu'on donnera peut-être, c'est qu'ils 
sont a de mèche » avec Dupuy et Preycinet, 
désolés plus que personne du piteux échec. 

I l est trois heures, lorsqu'on reprend l'exa
men du budget des beaux-arts. 

«t. Julh-u « » u j o n voudrait que la réparti lion 
des subventions accordées pour l'art drama
tique et lyrique fût faito en des conditions 
plus équitables en ce qui concerne les dépar
tements. Il propose qu'on prenne .70,000 fr. 
sur lo chapitre tO pour les affecter aux théâ
tres de province. 

* . L4-TK»1'». ministre de l 'instruction pu
blique, ne veui naturellement pas distraire 
un centime des sommes destinées aux théâ
tres subventionnés do Paris . 

H. J a i i e u «loiijoa revient a la charge sur 
un autre chafitre, mais sans plus de succès 
Par U14 voix contre 'J42. son amendement 
n'est pas pris en considération. 

Le chapitre 21 est augmenté de 01,000 francs 
sur la proposition de M. Couyba acceptée 
par le gouvernement. 

Les citoyens t'iovî* l a r a e a et SS»re»l 
S e u h a i demandent do relever do -2D.900 fr. 
le crédit du chapitre 3'J. relatif au personnel 
de Musées Nationaux pour accorder aux 
gardiens du Louvre une indemnité de 200 fr. 
chacun. Clovis Hupics prononce un très élo
quent et spirituel discours vivement applau
di à gaucho et à l'extrême—gauche. L'amen
dement n'en est pas moins repoussé a mains 
levées. 

m. p i e r r e Band l s sollicite la création a 
Paris d'un Musée du soir qui pourrait être 
Installé au l'rocadéro. 

Le citoyen Vaillant demande qu'on ouvre le 
•oir lo Musée du Louvre qui serait éclairé a 
l'électricité. 

Le «niatefro fait de vagues promesses à M. 
Pierre, Baudin et répond au citoyen Vaillant 
que les dangers d'incendie seraient trop 
grands au Louvre. 

Une proposition de n. L?aei«H llal»?rrpour 
la conservation des sites historiques donne 
lieu à un débat peu intéressant et sans sanc
tion. 

M. Denis t 'oclila exprime lo vœu quo l'im
mense entreprise des travaux qui se poursuit 
a travers la franco no se fasse pas au détri
ment de la beauté du pays. Il craint quo les 
travaux do Paris ne nuisent anx Beaux-Arts. 
Des engapenents formols concernant l'Es
planade des Invalides n'ont p i s été tenus. 

»». Ueorfres t a>»s«a objecte qu'il n'avait 
pas qualité pour s'opposer à ces travaux. Lo 
seul rcm.',de consiste a classer comme mo-
nunie»ls historiques des horizons ou des 
places. 

M. Pracl ic dit que si la place des Invalides 
n'est pas --lassée comme monument histo
rique, on uc devait pas pour cola en changer 
la destination. La gouvernement aété victime 
d'une supercherie des ingénieurs. 

M. Ui-niM<'5»«?i«ln dépose un projet de réso
lution invitant le gouvernement a faire res
pecter, par la compagnie de l'Ouest, les déci
sions du Parlement. 11 faut qu'on empêche 
d'abîmer Paris. 

La motion de D<*nï* CarWn est adoptée a 
l'unanimité. 

Le citoyen C'Iovi-, H n r a e a demande vaine
ment une augmentation de 24,60d fr. on fa
veur des ouvriers jardiniers de l'Etat, em
ployés au parc de Saint-Cloud et aux Tuile
ries. 

Los autres chapitres du budget des Beaux-
Arts sont adoptés. 

BUDGET DE LA JUSTICE 
A 5 h. 40, la Chambre commence la discus

sion du budget de la Justice. 
M. «Vuppi consulte la nécessité de la dimi

nution des frais do justice. Il appelle l'atten
tion sur la situation dos juges de paix, dont 
le traitement est dérisoire. 

11 est on outre nécessaire de les soustraire 
aux influences politiques et d'étendro leur 
compétence. 

L'orateur demande le rattachement des 
services pénitentiaires au ministère de la 
justice. 

M. l 'oi-rainery estime que la réforme judi
ciaire no peut s'effectuer par voie budgétaire. 
Il se déclare partisan du rattachement des 
services pénitentiaires au ministère do la j u s 
tice. 

M. Lenret déclare qu'il est tout disposé a 
étudier la situation des juges de paix on vue 
de l'améliorer 

Le citoyen Mareal Semitat demande pour
quoi le conseil des ministres n'a pas autorisé 
M. de Preycinet, ministre de la guerre et M. 
Lockroy, ministre do la marine, a comparaî
tre comme témoin dans lo procès intenté 4 
Urbain «obier, pour son beau livra l'Armim 
contre la Nation. 

**. Lebre», ministre de la justice, répond 
que le gouvernement n ' ï pas jugé cette dé
position ntile. 

I l déclare que si la Cour réclamait l'audi
tion des deux ministres, le gouvernement ne 
s'y opposerait pas. 

Cer tes , n o u s c o m p r e n o n s p a r f a i t e m e n t 
q u e MM. de F r e y c l n e t et Lockroy h é s i 
t e n t à c o m p a r a î t r e d e v a n t la Cour, a t 
t e n d u q u e les p a s s a g e s i n c r i m i n é s d u 
l ivre de Gohie r n e son t q u e la r e p r o d u c 
t ion p r e s q u e tex tue l le d ' ex t ra i t s d e cer
t a i n s d i s cou r s p r o n o n c é s j a d i s p a r l e s 
m i n i s t r e s ac tue l s de la m a r i n e e t de la 
g u e r r e . 

LES MENÉES CÉSARIENNES 
La Chambre par 284 voix contre 219 ren

voie après examen du budget, la discussioi 
de l'interpellation du citoyen Nemfcat sur la 
façon dont le gouvernement entend défendre 
la République contre les menées césarien
nes. 

En présence de ce vote, Saaabat retire son 
interpellation. 

La suite de la discussion du budget est 
renvoyée fa demain et la séance est levée fa 
ti heures 40. 

LA TENTATIVE _DE^CÔUP D'ETAT 
bterroçfatoire de Démotede-Babart 

Paris. S mars. — SIS Pasques, juge d'Ins
truction, a continué, cet après-midi, l'inter
rogatoire de M. Paul Déroulède. 

Son collègue, M. Fabre, poursuit, d'autre 
§art, le dépouillement des papiers 6aisis 

ans les perquisitions do ces derniers Jours. 
I l examine aujourd'hui les documents pro

venant des divers comités rovalistes, et 
abordera, demain, ceux de la Ligue antisc-
mitique. 

On croit que l'interrogatoire subi aujour
d'hui par Déroulède sera le dernier. 

M. Marcel Habert a été également inter
rogé longuement dans la soirée. 

Il est probable que son interrogatoire oc
cupera la journée de demain. 

M. Habert parait fatigué par les jours de 
détention qu'il a subis. 

Don Quichotte-Deroulôde fait toujours 
montre d'une belle assurance, mais Sancho 
Panca, c'est-a-diro son ami Habert, flancha 
terriblement. 

Paris, S Mars. — M. Loubet a p n s ce soir 
possession de l'Elysée. 

Il était accompagné du général Bailloud, 
du commandant Morcau et de son fils Pau l 
Loubet. 

Les officiers do la maison militaire l'atten
daient a l'entrée, des salons. 

Les honneurs militaires ont été rendus par 
le poste de garde. 

Le drapeau tricolore, cravaté de crêpe, a 
été hissé au sommet de l'édifice, au momen» 
où M. Loubet arrivait. 

Su r tou t le parcours le président a été sa
lué par la foule et vivement acclamé. 

U PRÉSIDENCE DU SÉNAT 

r,'. a,s. — L'élection du Pré>idenl do 
Sénat, en remplacement de M. Loubet, est 
llxée a demain vendredi 

Le scrutin sera ouvert de 4 à 3 heures. 
Lest-Toupes républicains so sont déjà réu

nis pour indiquer leurs préférences. 
Le centre gauche a désigné M. Franck. 

Chauveau ; la gaifebe démocratique M. Pey« 
tral ; i:Unio:i républicaine a donné ;a majo
rité à M. Constans et un certain nombre de 
membres de la droite à M. Failiére. 

Eufln la gaache républicaine ses ! partagée 
entre M. constans, Barbay et Franclc-Chau-
veau. ijuant a la droitc,el,o n'a encore arrêté 
aucune décision. 

Fne réunion p'.énière do tous les républi
cains du Sénat est convoquée pour demain i 
heures. Mais cotte réunion ne devra, d'après 
une décision prise hier soir, par les bureaux 
des groupes, quo servir d'indication pour le 
scrutin déîinilif en séance. 

La décision prise par les croupes découle 
do l'état de division créé dans les partis par 
la discussion qui s'est terminée hier et par 
le grand nombre de candidatures à la suc
cession de M. Loubet. 

L'AFFAIRE DREYFUS 
I - 'enquête d e la c h a m b r e c r imine l le 
Part*. i> Mttrt. — L'Imprimerie nationale a 

terminé depuis une dizaine de jours déjà" 
l'impression dos documents : dépositions e t 
pièces annexes de l'enqucTe faite par lacbam* 
Ore criminelle de la Cour de cassation sur 
la demande en révision du procès Dreyfus. 

i :os documents imprimés forment deux 
forts volumes. 

Chacun de cesvolumc3 a été tiré a JJ exem
plaires qui ont été numérotés. 

La loi qui confère a la Cour de cassation 
toutes chambres réunies, le soin do statuer 
sur les résultats de l'enquèto de la chambre 
criminelle ayant été promulguée co matin, 
chacun des membres dé" la Conr de cassation 
va recevoir les deux volumes qui lui sont 
destinés. 

LE RÈGLEMENT DE JUGES 
Affaire P i c q u a r t 

Les débats du règlement de juges deman
dé par le colonel Picquart sont venus cet! 
après-midi en audience publique do la 
chambre criminelle de la Cour de cassa
tion. 

Les mesures d'ordre tsès rigoureuses étalent 
prises dans les couloirs du Palais empli» 
d'u no foulo de personnalités du mondo ju
diciaire. 

L'audience a été ouverte a midi par lo pré
sident Lœw. Quatorze conseillers sont pré
sentés. 

Mo Mimercl est au banc do la défense. 
Le conseiller Atthalin prend la parolepour 

lire son rapport sur l'historique do l'affaire. 
Ses conclusions sont indécises, tout dépon
dant, dit-il, du sens attaché au mot c con-
nexité.» 

I l termine en disant quo si le règlement 
de juges est admis, il faudra renvoyer de-
vantj la chambre des mises en acei cat on, 
car la justice dejdroit commun so;le a plèni 
tude de juridiction. 

La lecture du rapport de M. ie conseillai 

bandits.de
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